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Diversos experimentos



• Importância e variação sazonal

• Influência da irrigação, porta-enxerto e copa

• Brotação em plantas sadias e com Greening

• Fases de desenvolvimento do broto e influência da temperatura

• Importância dos brotos na reprodução do psilídeo e inoculação de 
Liberibacter

• Consequência do crescimento dos brotos na efetividade das 
pulverizações

Brotos e brotações



Importância dos brotos



Tipos de brotos



Verão Inverno Primavera

Importância do ambiente

Região norte do parque citrícola
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Segundo ano

(2013-14)

Terceiro ano 

(2014-15)

Matão SP, 18 combinações porta-enxerto/copa (Cravo, Sunki, Swingle e Hamlim, Pera, Rubi, Valência, Valência 

americana, Folha Murcha), 5 plantas por combinação, em área irrigada e não irrigada, avaliadas do 6º ao 36º mês.

Dinâmica de brotação
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Influência da irrigação (região central de SP)
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Influência do porta-enxerto e copa



Influência da poda
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Fases de desenvolvimento do broto vegetativo



Importância das fases na reprodução do psilídeo
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Importância das fases na reprodução do psilídeo
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Importância das fases na inoculação de Liberibacter



Importância da temperatura no desenvolvimento do broto



Crescimento rápido
▪ Curto tempo de exposição ao psilídeo

▪ Porém desfavorece cobertura 

inseticida

Crescimento lento
▪ Longo tempo de exposição ao 

psilídeo

▪ Porém favorece cobertura inseticida

PRIMAVERA-VERÃO OUTONO-INVERNO PRIMAVERA-VERÃO OUTONO-
INVERNO

PRIMAVERA-
VERÃO

Importância da temperatura no desenvolvimento do broto



24 dias depois
estádio V5 e 12,5 cm

Descalvado
Planta com Greening

24/04/18 - estádio V2 e 0,5 cm



Crescimento do broto e controle do psilídeo
Importância da frequência da 

adoção das medidas de controle 

para proteção das plantas de 

novas infecções 



Crescimento do broto e controle do psilídeo
Importância da frequência da 

adoção das medidas de controle 

para proteção das plantas de 

novas infecções 



Cuidado especial nos momentos de maior brotação 
e nas faixas de borda da propriedade



As fases iniciais de desenvolvimento 

dos brotos são as mais importantes 

para reprodução do psilídeo e 

inoculação de Liberibacter

As brotações devem ser 

protegidas do acesso do inseto 

vetor

O padrão de brotação foi similar 

entre áreas irrigadas e não irrigadas 

e para as principais variedades de 

copa e porta-enxerto

Nenhum cuidado especial com 

esta ou aquela combinação ou 

talhões irrigados e não irrigados

Principais resultados Implicações no manejo

Resumo



O padrão e a intensidade de 

brotação é fortemente alterado por 

podas de condução

Cuidado especial logo após as 

podas 

Os brotos crescem muito rápido 

com os novos tecidos ficando 

desprotegidos do acesso do 

psilídeo

Na presença de fontes de 

inóculo, a adoção de intervalos 

curtos entre as pulverizações é a 

única forma de proteger as 

plantas da infecção pela bactéria 

do Greening

Resumo

Principais resultados Implicações no manejo



Equipe envolvida no trabalho



OBRIGADO!

www.fundecitrus.com.br


